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O Banco do Brasil continua lucrando alto. De janeiro a setembro de 2016, o lucro chegou a 
R$ 7,161 bilhões. No terceiro trimestre, o ganho ajustado foi de R$ 2,337 bilhões. No período, as 
receitas com tarifas subiram 5,8% e renderam R$ 6,02 bilhões à empresa. 

Assim como a provisão para perdas com calotes, que teve acréscimo de 13,9% e somou R$ 
6,64 bilhões no período. Ou seja, se o resultado já é alto, poderia ser mais ainda. A exploração dos 
clientes, com a cobrança de juros abusivos na concessão de empréstimos e tesouraria, é a principal 
responsável pela lucratividade bilionária. A política que onera mais os correntistas resultou em alta 
de 13,9% na margem financeira bruta.

As despesas administrativas cresceram 7,3% em 12 meses e alcançaram os R$ 8,42 bilhões. 
Mesmo assim, a atual direção do banco arrocha os funcionários, com perseguição, mudanças sem 
debate e assédio.

Banco do Brasil tem lucro líquido ajustado de R$ 2,337 bi

Lucro do Bradesco é de R$ 4,4 bilhões no trimestre, com HSBC
Enquanto os trabalhadores brasileiros sofrem com os cortes promovidos pelo governo 

Temer, o sistema financeiro ri à toa. Que o diga o Bradesco, que lucrou R$ 12,736 bilhões até 
setembro de 2016. O resultado sobe após o banco registrar lucro ajustado de R$ 4,462 bilhões no 
terceiro trimestre. Importante ressaltar que a empresa ainda investiu bilhões na compra do HSBC, 
efetivada em julho passado. 

Sobre o banco inglês, o lucro líquido ajustado foi de R$ 148 milhões no terceiro trimestre. O 
balanço trimestral do Bradesco foi 7,2% maior do que o registrado no segundo trimestre, quando 
atingiu os R$ 4,161 bilhões. 

Apesar do balanço extraordinário, o banco segue com as demissões e a perseguição para o 
cumprimento de metas. 

Estudantes secundaristas fizeram uma manifestação ontem, quinta-feira (10/11), até 
o Instituto Tomie Othake, em Pinheiros, onde o Itaú Unibanco realizava um seminário sobre 
“currículo flexível”, um dos pilares da reforma do ensino médio.

“Com a participação de gestores e empresários de todo país, esse tipo de evento revela 
que por detrás da MP de Temer existe toda uma articulação de grandes capitalistas para impor 
um projeto de privatização da educação no Brasil”, escreveram os estudantes no página chamada 
“Escola Sem Empresa”.

Esse é o segundo ato consecutivo nesse seminário, ontem uma manifestação que saiu da 
EE Andronico Mello, no Butantã, passou pela Fernão Dias e seguiu para o Tomie Othake e 
conseguiu interromper as palestras. A organização do seminário colocou grades para impedir que 
uma nova manifestação atrapalhasse o evento.

Estudantes interrompem evento do Itaú Unibanco contra 
privatização de escolas

COE do Bradesco conquista avanços em reunião com o banco
A reunião de negociação entre a Comissão de Organização dos Empregados (COE) do 

Bradesco e o banco, realizada ontem, dia 10/11, terminou com avanços. O banco informou que voltará 
a cobrar no plano de saúde dos aposentados os valores anteriormente praticados pelo HSBC. 
Referente a previdência, os beneficiários poderão optar por sacar o valor; manter congelado da forma 
que está, sem contribuir; manter o plano e continuar contribuindo individualmente; iniciar a 
concessão da complementariedade, caso os critérios estejam preenchidos ou aportar os valores para 
uma conta individual e voluntária, além da adesão a qualquer tempo da previdência dos funcionários 
do Bradesco 5x4.

Em relação ao auxílio educação, o Bradesco voltou atrás na decisão de interromper o benefício 
em dezembro, e vai continuar com o subsídio até o final do curso de quem já está matriculado. Outra 
questão que atende a minuta de reivindicações é implementação de um sistema que permita o 
bancário a transacionar valores entre o VR e VA e vice versa.

Outra conquista importante é a ampliação do crédito consignado, nos moldes do HSBC (com 
juros abaixo dos praticados anteriormente), para todos os funcionários do banco, além da 
continuidade do tratamento tanto ortodôntico quanto os tratamentos contínuos já iniciados.
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